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�	Você recebeu este caderno de redação contendo um tema a ser desenvolvido e a folha de redação para transcrição do 
texto definitivo.

�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de redação.
�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala.
�	A folha de redação deverá ser destacada com cuidado e assinada apenas no local indicado; qualquer identificação ou 

marca feita pelo candidato no corpo deste caderno ou no verso da folha de redação, que possa permitir sua identificação, 
acarretará a atribuição de nota zero à redação.

�	É vedado, em qualquer parte do material recebido, o uso de corretor de texto, de caneta marca-texto ou de qualquer 
outro material similar.

�	Redija o texto definitivo com caneta de tinta azul ou preta. Os rascunhos não serão considerados na correção.  
A ilegibilidade da letra acarretará prejuízo à nota do candidato.

�	A duração da prova de redação é de 2 horas, já incluído o tempo para a transcrição do texto definitivo.
�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora e 15 minutos do início da prova.
�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de redação e este caderno.
�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

31.01.2016 | tarde
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Redação

Texto 1

Em março de 2015, cinco meses antes da imagem do corpo do menino Aylan Kurdi, de três anos, estirado nas areias da 
praia de Bodrum, dar um tapa na cara da humanidade, o Alto Comissário das Nações Unidas para Refugiados, o português 
Antônio Guterres, classificou a guerra civil da Síria como “a pior crise humanitária da nossa era” — ou pelo menos a mais grave 
pós-Segunda Guerra. Em quatro anos e meio, o conflito insano que destruiu o país árabe deixou mais de 250 000 mortos e 
espalhou 4 milhões de refugiados pelo mundo. Do grupo que arriscou cruzar o Atlântico rumo às Américas, a maioria desem-
barcou no Aeroporto Internacional de Guarulhos, na região metropolitana de São Paulo.

(Nicole Fusco e Talyta Vespa, Recomeço: a vida dos refugiados sírios em São Paulo. www.veja.abril.com.br, 13.09.2015. Adaptado)

Texto 2

Gode Frija Mbombo Biduaya, 58 anos, deixou o Congo devido a perseguições políticas sofridas pela família. Chegou ao 
Brasil com a esperança de reconstruir a vida, e já possui protocolo de refúgio, CPF e carteira de trabalho. Fala português, 
procura emprego e vive no Centro de Referência e Acolhida para Imigrantes da prefeitura de São Paulo (CRAI-SP).

O lugar em que Biduaya mora possui capacidade de abrigar 110 pessoas, entre homens, mulheres e crianças. A maioria 
dos moradores é do Haiti, imigrantes que possuem visto humanitário. Entre os refugiados, o número predominante é do Con-
go, mas também é possível encontrar pessoas de Angola, Senegal, Bolívia, entre outros. Não há um tempo determinado para 
que o imigrante fique no CRAI-SP, mas a ideia é que ele permaneça o necessário para conseguir se manter.

Inaugurada em 2014, a área de Referência do CRAI-SP oferece atendimento geral, apoio jurídico, apoio psicológico, cur-
sos e oficinas. A equipe é capacitada para atender em seis idiomas (português, inglês, espanhol, francês, crioulo e árabe) e 
possui funcionários imigrantes que passaram por um processo seletivo realizado pelo Serviço Franciscano de Solidariedade 
(Sefras), ONG responsável pela direção do local.

(Felipe Guerra, São Paulo cria centro de referência e acolhida para imigrantes. www.adus.org.br, 13.11.2014. Adaptado)

Texto 3

O programador Ali*, de 34 anos, era um homem rico na Síria. Ganhava US$ 4 mil (cerca de R$ 15 mil) por mês, tinha carro 
e foi um dos melhores alunos da sua pós-graduação. “Aqui no Brasil, sou pobre”, conta ele, que se mudou para cá fugindo da 
guerra civil. Sem renda, a solução foi recorrer ao Bolsa Família. Assim como ele, cerca de 400 imigrantes sírios que vieram 
para o Brasil estão no programa, de acordo com o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. O benefício 
médio do programa é de R$ 167 mensais por família.

O governo brasileiro, diferentemente de outros países, não tem um programa específico para refugiados que ofereça dire-
tamente ajuda financeira a eles. Ali* diz que o dinheiro dá para comprar comida e fraldas. “Mas só para isso. O maior problema 
é pagar o aluguel”, diz ele. A reclamação de falta de apoio é comum entre refugiados sírios. Larissa Leite, da Cáritas-SP (uma 
entidade de promoção e atuação social), afirma que os valores do programa ficam abaixo da necessidade dos refugiados.  
“A inclusão de refugiados no Bolsa Família é positiva – sinal de que há um esforço em manter a igualdade. Mas essas pessoas 
precisam de apoio maior, porque não falam o idioma, não conhecem a realidade brasileira”, diz ela. “Não estamos defendendo 
qualquer tipo de diferenciação em relação à população brasileira. Mas, se o Brasil tem compromisso de proteção, essa prote-
ção deve ser na área social também”, afirma.
*Ali: nome fictício

(Luiza Bandeira, Sem programa específico para refugiados, Brasil põe centenas de sírios no Bolsa Família. www.bbc.com, 14.10.2015. Adaptado)

Com base nas informações dos textos e em seus próprios conhecimentos, escreva uma dissertação, de acordo com a norma-
-padrão da língua portuguesa, sobre o tema:

O Brasil recebe os refugiados de forma adequada?
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redação

Em hipótese alguma será considerado o texto escrito neste espaço.
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� �Confira seus dados impressos nesta folha e assine apenas no local indicado.

� �Destaque esta folha com cuidado e entregue ao fiscal juntamente com os outros materiais ao sair.

� �Fique atento às demais orientações contidas na capa da prova de redação.

31.01.2016 | tarde
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